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A 
rodada 25 da Série A do 
Campeonato Brasileiro tem 
tudo para ser um divisor de 
águas na disputa pelo títu-

lo da temporada 2025 envolven-
do Flamengo, Cruzeiro e Palmeiras. 
Grande beneficiado ao ver os con-
correntes tropeçarem, o rubro-ne-
gro superou uma atuação instável, 
ganhou do Corinthians, ontem, na 
Neo Química Arena, por 2 x 1, em 
duelo marcado por altos e baixos 
de Yuri Alberto. O resultado garan-
tiu respiro na tentativa de embalar 
de vez em direção à taça. Com qua-
tro pontos de vantagem, o time ca-
rioca mira o confronto direto contra 
a Raposa e vê no duelo a oportuni-
dade de abrir uma distância ainda 
não vista neste ano na elite.

Quatro pontos é, justamente, a 
maior dianteira estabelecida por um 
líder no Brasileirão. O Palmeiras con-
seguiu o feito na rodada nove. Líder 
desde a 17ª jornada da Série A, o Fla-
mengo teve a diferença a favor por 
dois rounds seguidos (20 e 21). Vol-
tar ao status causa uma empolgação 
pela sequência. Na quinta-feira, os 
cariocas fazem duelo direto contra o 
Cruzeiro. Uma vitória colocaria uma 
distância de sete para os mineiros e 
de cinco a oito para os alviverdes, a 
depender do resultado dos paulis-
tas contra o Vasco, um dia antes. De 
toda maneira, ninguém esteve tan-
tos pontos à frente até aqui. É preci-
so lembrar a diferença de jogos: en-
quanto os cruzeirenses já jogaram os 
25, flamenguistas (24) e palmeirenses 
(23) ainda têm confrontos atrasados.

Na Neo Química, o Flamengo so-
freu muito para tentar embalar de vez 
em primeiro. Último time do trio da 
dianteira da classificação a jogar, o 
rubro-negro entrou em campo ciente 

BRASILEIRÃO Em jornada marcada por derrotas dos concorrentes diretos ao título, Flamengo vive noite instável, mas

Respirou para 
embalar de vez?

Arrascaeta abriu o caminho para a vitória contra o Corinthians: melhora rubro-negra no segundo tempo foi primordial para o resultado positivo

Gilvan de Souza/Flamengo
DANILO QUEIROZ

São Paulo busca retomada
Entre eliminações e ausências, o São Paulo tenta encontrar 
um norte para seguir e reconquistar a confiança do torcedor. A 
equipe de Hernán Crespo encara o Ceará, hoje, pela 25ª rodada do 
Brasileirão, em uma partida que pode ser o início de um novo tempo 
na única competição que lhe resta na temporada. A bola rola às 
20h. A eliminação da Libertadores, jogando em casa, diante da LDU, 
escancarou um clima pesado que permeia o Morumbi.

vira diante do Corinthians e abre margem na liderança. Jogo de altos e baixos de Yuri Alberto atrapalha planos alvinegros

25ª RODADA 29ª RODADA
Sábado

 Fortaleza 1 x 0 Sport

 Vasco 2 x 0 Cruzeiro

 Juventude 1 x 1 Internacional

 Atlético-MG 1 x 0 Mirassol

Ontem

 Grêmio 3 x 1 Vitória

 Fluminense 2 x 0 Botafogo

 Bahia 1 x 0 Palmeiras

 Bragantino 2 x 2 Santos

 Corinthians 1 x 2 Flamengo

Hoje

 20h São Paulo  x  Ceará

Sábado

 Athletico-PR 1 x 0 Operário-PR

Ontem

 Criciúma 2 x 4 Paysandu

 Novorizontino 1 x 1 Vila Nova

 Remo 2 x 1 CRB

 Botafogo-SP 1 x 2 Ferroviária

 Cuiabá 2 x 1 Athletic Club

Hoje

 19h América-MG  x  Volta Redonda

 19h30 Avaí  x  Coritiba

 21h30 Amazonas  x  Chapecoense

Amanhã

 21h35 Goiás  x  Atlético-GO
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 54 24 16 6 2 50 12 38
2º Cruzeiro 50 25 15 5 5 39 19 20
3º Palmeiras 49 23 15 4 4 36 19 17
4º Mirassol 42 24 11 9 4 41 24 17
5º Botafogo 40 25 11 7 7 35 20 15
6º Bahia 40 24 11 7 6 32 28 4
7º São Paulo 35 24 9 8 7 27 24 3
8º Fluminense 34 23 10 4 9 28 29 -1
9º Bragantino 32 25 9 5 11 31 37 -6
10º Grêmio 32 25 8 8 9 27 31 -4
11º Vasco 30 25 8 6 11 38 35 3
12º Corinthians 29 25 7 8 10 25 31 -6
13º Ceará 28 23 7 7 9 22 23 -1
14º Atlético-MG 28 23 7 7 9 22 26 -4
15º Internacional 28 24 7 7 10 29 37 -8
16º Santos 27 24 7 6 11 24 34 -10
17º Juventude 22 24 6 4 14 20 46 -26
18º Vitória 22 25 4 10 11 20 38 -18
19º Fortaleza 21 24 5 6 13 24 38 -14
20º Sport 14 23 2 8 13 16 35 -19

1º Criciúma 49 29 14 7 8 38 25 13
2º Goiás 49 28 14 7 7 34 26 8
3º Athletico-PR 48 29 14 6 9 43 36 7
4º Coritiba 47 28 13 8 7 28 19 9
5º Novorizontino 47 29 12 11 6 32 26 6
6º Cuiabá 45 29 12 9 8 36 33 3
7º Remo 42 29 10 12 7 33 28 5
8º Chapecoense 41 28 12 5 11 38 29 9
9º Atlético-GO 41 28 10 11 7 31 28 3
10º CRB 40 29 12 4 13 33 30 3
11º Avaí 40 28 10 10 8 36 30 6
12º Operário-PR 39 29 10 9 10 31 28 3
13º Vila Nova 38 29 10 8 11 29 31 -2
14º Ferroviária 36 29 8 12 9 33 36 -3
15º Athletic Club 32 29 9 5 15 30 40 -10
16º América-MG 30 28 8 6 14 27 34 -7
17º Volta Redonda 30 28 7 9 12 18 29 -11
18º Botafogo-SP 29 29 7 8 14 25 44 -19
19º Amazonas 27 28 6 9 13 28 41 -13
20º Paysandu 25 29 5 10 14 25 35 -10

 SÉRIE A  SÉRIE BEM PORTO ALEGRE

O Grêmio atravessa um 
momento de recuperação 
no Campeonato Brasileiro. 
Ontem, a equipe venceu o 
Vitória, por 3 x 1, na Arena, 
pela 25ª rodada, diante de 
mais de 41 mil torcedores. 
O resultado também 
marcou a estreia de Jair 
Ventura no comando do 
time baiano, o quarto 
treinador com passagem 
pelo clube nesta Série A.

EM BRAGANÇA

O Santos não conseguiu 
cumprir o objetivo na 
rodada e empatou com o 
Red Bull Bragantino por 
2 x 2, ontem. O time do 
litoral paulista, que saiu 
atrás, virou, mas permitiu 
a igualdade do mandante, 
buscava a segunda vitória 
seguida para se afastar 
da zona do rebaixamento, 
mas ficou com 27 pontos. O 
Massa Bruta chegou aos 32.

da possibilidade de abrir pontos para 
os derrotados Cruzeiro e Palmeiras. 
No entanto, faltou senso de urgência. 
A postura apática dos flamenguistas, 
frente ao ímpeto apresentado pelo 
Corinthians, causou pressão extre-
ma dos paulistas. Os mandantes tive-
ram, ao menos, três grandes chances 
de marcar, todas com Yuri Alberto. 

Na primeira, o camisa nove acertou 
a trave e viu Bidon ser derrubado por 
Léo Pereira. No entanto, com uma ca-
vadinha bisonha, o atacante parou 
em Rossi. No novo embate, assistiu 
uma defesa providencial do argenti-
no. Os cariocas reagiram apenas nos 
10 minutos finais, mas sem levar pe-
rigo à meta de Hugo Souza.

A etapa final trouxe a assertivi-
dade. Com três minutos, Yuri Al-
berto fez grande jogada individual 
e se redimiu ao, enfim, balançar a 
rede de Rossi. O atacante abraçou 
a torcida e chegou a chorar com o 
lance. No entanto, quem evoluiu foi 
o Flamengo. Aos 10, o rubro-negro 
encaixou troca de passes e empatou 

com Arrascaeta. Embora atravessas-
se o momento de maior controle, os 
flamenguistas pecavam nas defini-
ções de jogadas. Mas bastou Luiz 
Araújo entrar para o cenário mudar. 
Aos 42, o camisa sete finalizou cru-
zado, cravou o 2 x 1 e garantiu uma 
rodada perfeita. Mesmo com o de-
sempenho irregular.

Zubeldía vive
estreia de gala

Não havia maneira melhor 
de Luís Zubeldía inaugurar 
uma nova era no Fluminen-
se. Ontem, o tricolor ven-
ceu o Botafogo, por 2 x 0, 
pela 25ª rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro, 
no Maracanã. Os gols foram 
marcados por Germán Cano 
e Lima, encerrando um jejum 
de nove jogos, ou três anos, 
sem vitória da equipe no tra-
dicional Clássico Vovô.

O primeiro tempo teve 
bastante disputa dos dois 
lados. Tanto o alvinegro 
quanto o tricolor tiveram 
boas chances para sair na 
frente, com o Glorioso paran-
do na trave e no goleiro 
Fábio. O veterano de 44 anos 
fez uma grande defesa em 
chute de Vitinho. Apesar dis-
so, o Flu conseguiu aproveitar 
uma falha defensiva botafo-
guense e abriu o placar com 
Cano, de cabeça.

Na segunda etapa, o Fogão 
teve mais volume de jogo em 
busca do empate, mas passou 
longe de ter efetividade ou de 
colocar o goleiro Fábio para 
trabalhar. Dessa forma, quem 
se deu bem foi o tricolor. O 
time de Zubeldía ampliou 
com Lima, após um passe 
maestral de Martinelli, garan-
tindo a vitória. O técnico che-
gou a ajoelhar no gramado do 
Maracanã na comemoração.

“Confio que a equipe e 
os jogadores podem seguir 
fazendo um bom trabalho, 
crescendo. Continuar o que 
estavam fazendo de bom, cor-
rigindo algumas coisas que 
às vezes não saem. E vere-
mos. Muito cedo para dizer 
ou assegurar o que tem de 
melhorar”, avaliou Zubeldía.

Bahia freia embalo do Palmeiras
O Bahia impediu o Palmeiras 

de escalar a classificação da Série 
A do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, o tricolor ganhou, por 1 x 
0, se consolidou no G-6 e segurou 
o adversário em terceiro lugar. Em 
Salvador, o time alviverde sofreu 
com imprevistos — duas lesões no 
primeiro tempo — fez uma apre-
sentação ruim no gramado irre-
gular da Fonte Nova e levou um 
golaço de Ademir.

O revés na capital baiana inter-
rompe série invicta de 11 jogos do 
Palmeiras no Brasileirão. A equipe 
não havia perdido na competição 
depois da retomada após o Copa 
de Clubes. O Bahia encerrou a 
pior sequência na temporada, de 
quatro jogos sem ganhar, e espan-

ta a fase ruim com o triunfo.
Não foi um jogo de alto nível 

técnico. Em parte por causa do 
péssimo gramado da Fonte Nova, 
em parte em decorrência da atua-
ção ruim dos principais nomes 
em campo. Ainda assim, foi uma 
partida aberta. Ambos teriam 
melhor sorte caso fizessem esco-
lhas melhores no ataque.

O Palmeiras reclamou mui-
to do gramado e foi prejudica-
do pelas lesões de dois titulares: 
Lucas Evangelista e Piquerez saí-
ram machucados, pondo à prova 
a força do elenco. Felipe Ander-
son foi quem mais chegou perto 
de marcar para os visitantes. Os 
mandantes fizeram mais e força-
ram Weverton a trabalhar.

A apresentação do Palmeiras 
na segunda etapa foi pior. Can-
sado e incapaz de incomodar 
os anfitriões, o alviverde sofreu 
com as investidas do Bahia até 
levar um bonito gol de Ademir, 
que entrara no jogo menos de 10 
minutos antes de ir às redes, aos 
34. Ele driblou Jefté como quis e 
venceu Weverton, ajoelhado.

Para Abel Ferreira, ninguém 
prejudicou mais o Palmeiras 
neste domingo do que o grama-
do. “É difícil. Você não está pre-
parado para este tipo de situa-
ção, para jogar em um campo 
como esse. Estamos falando de 
futebol de alto nível, profissio-
nal, isto devia ser inadmissível”, 
esbravejou o técnico.Gol de Ademir consolidou o tricolor no G-6 da Série A nacional

Rafael Rodrigues/Bahia

Técnico argentino ajoelhou 
no gramado para comemorar

Marcelo Gonçalves/Fluminense


